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interessandc. !...3;;:(. b e-2-C:~::~;:2.~~--::.:T..c.
corno às J:::~~'c~~,,:~,)= o ex:.s~c;:-. E. c

L:=.é. c...-s:: 2;S1.1T. de p:-~= curar.
:~t.rr. C:;.:;:::::::...2 curar .. ~n co:.~~-}ü riL
.c~:-~x. :....-.;.:.:..2.Ç.3{; tis"C6:1~ =-ezxa que.

~~~Eri.L~I~~~~t~~~~:~l~:
c~::c.2..:;:iE; 8:J:-...a] declinava, e amainar-
cio G~':'D:}-C~2. conjuntura e a demanda
vo1L.âv2...IT..a elevar-se (para o oesesoero
dos orcíessores de economia oue ensi-
nz v..am aos seus alunos oue isso estava
erraúoi-> é inflação qÚe ai temos é
uma mperinfla cão , que torna li moeda
um instrumento inservível. De há
muito aue DO= moeda era um irnores-
tável meio de entesouramento. sem as
muletas da correção monetária. mas
era um perfeito meio de pagamento,
cuio ooder iiberatório não era -nem
ha',,-xa' ror cue sé-1C'- posto em causa.
E. com aoueias. muletas. era também
JTrnó aceitável unidade de cálculo. ou
medida de valor. Agora. mesmo essa~
runcóes tornaram-se discutíveis é. sem
a reaeneracào ne tal moeda, não h.2
política económica que se R.""'S.5êo por em
nrática.
, No funde. como causacão imediata
cesse processo ée deliouescencia ca
moeca. vamos encontrar o estado
íaluuentar nas fmanças pUDUCliS . E,
por finanças públicas ---éado o grau áf
unificacâo já aicançaóo peia economia
nacional. cue reduziu a feáeracào a
uma reminiscência rnesancóiica. dicam
o cue ouiserem os DCSSO;;: constiruintes
oe esouerca. centro e díreiu--> oeve-
mos enrenóer as financas do governo
central. cue msistimos em chamar ue
União. como ao tempo em que t
Ieéeração tínna existência real. Acu-
murou-se uma .imensa dívica -ínterru;
e extema=-. unensa, se comparada
com variáveis tais como é; receita
tributária ou o comercio exterior. mas
relativamente irreievante, se comca-
rads ao potencial já criado pela,
economia nacionai, grande parte De
oual oermanece ocioso.
. NoS anos 7(; ievamoe muito longe a
implantacào oe um V1E!OrosDDenarta-
mento L' Tanto Q propríameme dite,
isto é. 2. indústria pesaria produtora ~
bens ce nroducãc. como o virtual. isto
é. uma -agric-tÍltu.-a e uma proauçàc
primária. capazes óe dar-DOS as divisas
para a compra oe bens oe proaucao De-
exterior. Nào oostante, enquanto isso
íoí tossivel. continuamos e endiviuar-
DOo:· no extericr pare; ~ aouisreãc óe
l>eI1S oue lá. es~V2.mOS em eondiçóes OE-
n~,ãuZ:.:- .. numa eíenvs operacào ri~
·~·C.~l--'-'r.'- n.2C· contr~ e~OnG~àaS
G.b~···~~~c-ma:~ Cv7J~é De;ss.r: D:U~~l.é

e!;C::'J=':':"
E= p2~:":".··m2~c..:. n:::'

- -:. r_~. ~.' ..

..~:.: ,- ..~

dentes sociais suscetíveis de resulta-
rem oo uso da aludida capacidade
ociosa. somente pode se; SlL~t.a~ .em
atividades dotadas de capacmaoe me-
xistente ou insuficiente. Essas ativida-
oes existem. eDirorni'""ó.as DOS grandes
&e;t'1COS óe utilidade pública. como a
eneraia. os. transportes pesados ~~
tt....-i2 e passageiros. inerusive iccz
uma coiecào ri: metJcpGlit2.ncs e um
sistema terroviário virtualmente novo,
agua, esgotes, gss matural e ne usina)
ete etc. M.2.E. estão OT'§:'.aolZáCl2S como
servicos núbhcos coneedicos 2 empre-
sas oobil;''''
Iraóo este eam.taGrarn.entc instirucio-

nal. essas atívícaces, para se neser-
vorverem.estào earecícas O!; investi-
mentos oue somente ooáerào nromover
4) óese•.nvolvimenro rÍac:JOruú.· isto é. é.

superação ás prolongada rase recess- ..
;'-2 óo cicio encógeno em oue estamos
irnersos, desde 1S&!. rui hipótese àf
serem financiados oor ooucanca G
resultar ca niena utíhzacao <lã caoací-
dane ociosanos setores oue é. trvererr.,
a começar pelo referido Denartamentc
1 oo sistema economieo nacional. C
financíamento via tarifa teria eíeito
íortemenre regressiva. agravanco o
esouerna lá insuportável de distribui-
çãó da renca: não seria milite diíeren-
te. a vista do estilo iortemente rezres-
sivo 00 nosso sístem ••, tribujáric
-mesm(; DO case do imposto de
Renru:- se tentássemos. e' DUGe.:;S,...
mos. financiar 'OS investimentos nos
novos se:-\1.~OS pela via do imposto.
'Iemoorária e imoerfenamente. ter-

tamos 'resoiver o nrobrema oeio apele,
ao crédito. garantíoo pelo' aval d,
Tesouro, .U: que a garantia rear rara-
mente se aplica. no C2S0 cie financia-
mentes a servicos de utiiicaóe núbiicz,
Geralmente, SÓ o Estado poce -r~ebe:-
tais aarantías reais e as emnresa
núbhcas concessioaárias ós servicos
oúoíicos são. eias urónrias. E.-':;:.aQ~
houtro? t..errnc:::.. ~ Esr.aoc e.s~:-:..:..
h.:!;:)(H-~:l:-, se~, ue~ e 5J mesrnL. u.::.
mer-c, J::~Oc;: i2::.~n~
0~. (. aVL a:: 'I·E$Gl-c.:
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r-=.::u...-sc;: ;"f~:z.E, e ~-iis~ !U:-.:::'':':''
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lnvestiInenLO:;: E..p-=.úas pela C2.;T: ~~{llzc·
cão dos lares cadê vez mais ext.o~s}Vos.
. Por outras mlavras. a ccnjur.rura
torn:va-so recessiva oor eíeitc GE
{l~~ c; ~;c~c~ Ó9· ícrmacàc de
éô.pH.,al. O 6Ç..2mp:-e~~ S~ €iE-·;'::' -;G.._
ÍOi!T!"3.1t Liic;-;TJ~L.Tl~D:.E: e. Z f alne d.:-
um sistema sério de S~~-C~ C(~ní.ré, o
desemprego. nvernos {i cr~~c~~!"i~:-'
descabido do emprego 12 tuncac ~·.~:iL··
ca. LI;)W e. {1 emD:-e~uismc!' t:.:::?G~·

inclusive com!' ar:U1C10 eieite::-t:ir'c
como S~ tosse possível 5UDo~~. nã~
algumas pes.soas. mas milhões oc.a;
'I'ocavamos. assim. o runéo co n:>~c

da crise. O governo parece jOf!~-,.t;}G~
na exDeCt.:itJva oo dinnetrc DOV(- <: ser
sunrioo oelos credores externos. c :1:Jó..
ne· imnrovàvel mpateSE: oe conf:r-:mu·
se sena oesastrosc. Irnnrováve, ...00':
oue so um banqueiro irrespoassve.
Iancaria dinheiro bom. no encai.:o QC

mau dinheiro. em~restaào li um "CeV<,-
dor insolvente e sem e..~tab'·1>. a~
melhorar: óesastrosc. oorque TO:·
maüzaría c "àUIDPíng" cs ecenornu,
nacional, enegaéa a eondições jE· trar-
camenie r-ecessivas.
o restante apele fi emissàv- à~

parei-moeda como meio de cocrr .(
déficit do Tesouro e nnanciar rnveso-
rnentos n-:JV(}~--{)u sunplesmente .pr;:--
mover um ernor""P-E"LlÍSITlO supjeme::~-
para ganhar as próximas ~eições:~
urnas ooouiares ou, símpíesmenu.. ,Di:<
marcaóor eletrônico ela A.sse~~nn±el.E.
Nacional constínunte+ não poa=- COI:·

duzír senão à conÍlrmação da ronem:-
fu:çãe: ..

11 cual, como se sabe, tem iói~(
C'tlI'U.:.- e 'não pode servir de i?~=- é.

nenhuma política séria. Corno a.;-:=:nz--
tive .. temos a orivatizaçào Q:JS se;-·::.;:C':c
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